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NA ESCOLA, COM A ESCOLA: DESNUDANDO A COMPLEXIDADE DOS DADOS

Este trabalho apresenta e convida à crítica às estratégias de organização dos registros
de uma pesquisa de mestrado em andamento. A pesquisa visa compreender a relação entre a
ampliação dos tempos coletivos em uma escola pública (que passou de tempo parcial para
tempo integral) e a gestão democrática, além do trabalho coletivo docente. Também busca
analisar como esta relação impacta (e é impactada pela) interpretação dos envolvidos sobre a
qualidade escolar.

De natureza qualitativa, caracterizada por um estudo de caso do tipo etnográfico, a
pesquisa adota como método de investigação a presença prolongada e participante do
pesquisador na escola, observando e registrando, em caderno de campo, detalhes e
generalidades do cotidiano, além das falas dos sujeitos envolvidos e suas interpretações sobre
a experiência escolar (SARMENTO, 2011). Além dos registros de campo, foram realizadas
entrevistas semiestruturadas, que são "consideradas conversas com finalidade [...] que
combinam perguntas fechadas e abertas, em que o entrevistado tem a possibilidade de
discorrer sobre o tema em questão sem se prender à indagação formulada” (MINAYO;
DESLANDES; GOMES, 2016, p.73).

As estratégias utilizadas pelo pesquisador para que as escolhas metodológicas
ganhassem potência e qualidade são o centro deste trabalho.

A presença intensiva em campo, com registros de mais de 500 horas de observação e
7 entrevistas somando cerca de 9 horas de gravação, compõem uma materialidade ampla e
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multifacetada que requer organização específica. Esse conjunto de dados (que não foram
“dados”, mas produzidos; produto de trabalho, em sentido estrito), busca uma "teoria de
tradução" que assegure rigor e relevância nas interpretações. Essa abordagem promove um
diálogo produtivo entre o pesquisador, a escola e os sujeitos envolvidos, estimulando a troca
de ideias e a corresponsabilidade na produção de conhecimentos.

Esta “teoria de tradução” busca promover um ciclo contínuo de reflexão e ação,
integrando a produção e interpretação dos dados. Reconhece o desafio de tratar informações
eticamente e com competência, comprometendo-se com significados relevantes e
compreensíveis. Durante a pesquisa de campo, registrávamos, ao final de cada dia, o que
vimos, vivemos, sentimos e pensamos sobre a experiência daquele dia. Esses registros foram
feitos em caderno, áudio, vídeo ou capturas de tela de aplicativos de mensagens utilizados
pela comunidade escolar. Em seguida, foram todos digitalizados e armazenados virtualmente
no Google Keep:

Fonte: Dados da Pesquisa. (Intencionalmente ofuscado).

Após a finalização da pesquisa de campo e antes das entrevistas, todo o material foi
lido, com a intenção de “estabelecer contato com os documentos a analisar e em conhecer o
texto, deixando-se invadir por impressões e orientações” (BARDIN, 2011, p.126). Os
registros foram lidos, indexados e organizados em pré-categorias. A quantificação das notas
de cada unidade permitiu a criação de uma tabela de frequências, ajudando a definir contornos
mais nítidos para uma futura categorização:
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Fonte: Dados da Pesquisa.

Em seguida, as notas foram lidas novamente com mais atenção, profundidade e
detalhamento, reconhecendo que o “retorno periódico aos dados, o refinamento progressivo
das categorias, dentro da procura de significados cada vez melhor explicitados, constituem um
processo nunca inteiramente concluído, em que a cada ciclo podem atingir-se novas camadas
de compreensão (MORAES, 1999, p.6). Durante esse processo, foram destacados excertos e
informações relevantes para as perguntas que norteiam a pesquisa e identificados sujeitos e
questionamentos para as entrevistas semiestruturadas:

Fonte: Dados da Pesquisa. (Intencionalmente ofuscado).

As entrevistas foram roteirizadas para dois públicos: professoras e gestoras. Cada
roteiro foi avaliado pelo grupo de pesquisa e testado em entrevistas piloto, conforme orienta
Manzini (2003): para “realizar a adequação dos roteiros, dois procedimentos têm sido
comumente utilizados: (a) apreciação por juízes externos e, (b) entrevista piloto” (p. 20).
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Fonte: Roteiro adaptado de Manzini (2003, p.23).

As entrevistas foram realizadas remotamente e gravadas via Google Meet, depois
transcritas com o auxílio da inteligência artificial. A opção pelo formato remoto foi devido à
facilidade de gravação e à conveniência de evitar deslocamentos. Embora a transcrição
assistida tenha agilizado o processo, resultou em um contato menos aprofundado do
pesquisador com o conteúdo. A pesquisa, no estágio atual, exige uma leitura aprofundada das
transcrições para o devido tratamento das informações, semelhante ao trabalho realizado com
as notas de campo.

Na pesquisa qualitativa, a falta de rigor pode resultar em distorções na interpretação
do que os sujeitos e o próprio espaço pesquisados desejam expressar, o que pode representar
uma traição ao sentido original. Este trabalho busca compartilhar caminhos que favoreçam a
ampliação do rigor de análise, assegurando legitimidade e fidelidade às interpretações das
vozes dos sujeitos, frequentemente subvalorizadas no tratamento formal dos dados. Destaca-
se, portanto, a importância do cuidado ético nesse processo, pois suas reverberações são
fundamentais para a produção de conhecimento de qualidade.

PESQUISA QUALITATIVA, ANÁLISE DE CONTEÚDO, TRATAMENTO DA
INFORMAÇÃO
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